
PALAVRAS PROFERIDAS PELA DIRECTORA ADJUNTA DA USAID/MOZAMBIQUE, 
DONNA STAUFFER, POR OCASIÃO DA CERIMÓNIA DE ENTREGA DE CASAS 

HOKWE – 13 DE JANEIRO DE 2006 

 
 
Senhor Administrador do Distrito 
Senhores Líderes Comunitários  
Presidente da Associação das Igrejas do Hokwe 
Representante da FDC 
Representante do Habitat para Humanidade 
Distintos Convidados 
Crianças e outros recipientes das casas 
 
Senhoras e Senhores, 
 
 
Sinto-me feliz por estar aqui hoje convosco, como representante do Governo dos 
Estados Unidos da América, para inaugurarmos as vinte e uma novas casas que 
foram construídas graças à contribuição voluntária dos membros da comunidade 
de Hokwe, com o apoio da Fundação para o Desenvolvimento da Comunidade e 
do Habitat for Humanity. Estas organizações são alguns dos principais parceiros 
apoiados pelo povo Americano que estão a usar as suas competências para 
ajudar o povo moçambicano, particularmente aqueles que se tornaram 
vulneráveis devido à devastação do HIV/SIDA.  
 
Estas casas foram construídas por mãos generosas com o único propósito de 
beneficiar as crianças que são afectadas pelo HIV/SIDA. A população do Hokwe 
deve estar muito orgulhosa por ter participado na identificação de um problema 
dentro da sua comunidade –o número crescente de crianças que, como 
resultado do HIV, não têm um lugar para chamar de casa – e por terem tomado 
uma atitude para o resolver. 
 
Para o crescimento e desenvolvimento do ser humano é fundamental ter um 
abrigo. A segurança em relação a elementos externos e um sentido de 
estabilidade são essenciais para os membros das comunidades cresçam e 
vivam de forma saudável e próspera. Espero que aqueles que estão a viver 
nestas casas contribuam também com algo para a sua comunidade. Por 
exemplo, podem fazer parte de um comité que ajudará a identificar formas de 
ajuda para outras crianças cujas vidas foram afectadas pelo HIV/SIDA. 
 
O Plano de Emergência do Presidente dos Estados Unidos para Alívio da SIDA, 
apoiou a construção destas casas. As estruturas físicas foram construídas por 
alguns de vocês e pelos vossos vizinhos com o apoio do Habitat for Humanity. 
Eu sei como é difícil construir uma destas casas. Ajudei a construir casas 
semelhantes a estas noutras comunidades de Moçambique e do Botswana. É 
um trabalho árduo. Mas ao ver que tantas crianças poderiam ficar sem abrigo, e 



que agora terão um lugar para chamar de casa –penso que todos concordamos 
em que valeu a pena o sacrifício.  
 
Estas casas servirão como um exemplo dos passos positivos dados pela vossa 
comunidade para proteger as crianças que foram afectadas pelo HIV/SIDA e 
lutar contra o estigma e a descriminação a ele associados. As casas também 
servem para lembrar que o HIV/SIDA está muito presente nesta comunidade e 
que, a menos que todos juntos trabalhemos para parar a propagação da SIDA, 
continuará matando os nossos vizinhos, amigos e familiares.  
 
Portanto, gostaria de aproveitar esta oportunidade para vos encorajar a 
continuarem a lutar contra o HIV/SIDA para que esta epidemia pare de afectar 
outras pessoas. A forma mais efectiva de fazer isto é através da chamada 
abordagem ABC: A é abstinência até ao casamento, B ser fiel a um parceiro e C 
usar correctamente e constantemente os preservativos.  
 
Vocês demonstraram a vossa preocupação sobre o futuro da vossa 
comunidade, provendo uma das necessidades humanas mais básicas para a 
criança vulnerável e para as pessoas que cuidam delas. Aplaudo o vosso 
trabalho árduo, a vossa visão e, especialmente, a vossa compaixão.  
 
Obrigada. 
 


